
PLANTAS ESTIMULANTES

162- CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS, EM PÓS-EMERGÊNCIA, NA CUL
TURA DO CAFÉ. R. Osipe* e M. Nishimura**. *FFALM, Bandeirantes, PR, e
**Ciba-Geigy, Londrina, PR.

No município de Bandeirantes, PR, em solo de textura argilosa, foi instalado um
experimento no ano agrícola 90/91, objetivando avaliar a duração de controle do ter
buthylazine + glyphosate, aplicado em pós-emergência, na cultura do café, após arruação. 
O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso com 12 tratamentos e 3 
repetições, a saber: terbuthylazine + glyphosate nas doses 1.035 + 540 e 1.380 + 720; 
terbumeton + ametrina a 1.000 + 1.000; terbumeton + terbuthylazine a 1.600 + 800; 
terbumeton + glyphosate a 2.000 + 120; simazine + glyphosate a 1.200 + 540; simazine 
+ ametrine nas doses 875 + 875 e 1.000 + 1.000; paraquat + diuron a 200 + 400;
glyphosate a 720 g/ha e testemunha sem capina. Por ocasião da aplicação (pós arruação)
as plantas daninhas estavam com: Bidenspilosa, Galinsogaparviflora cAmaranthus viridis
de 4-6 folhas, Lepidium pseudodidymum e Portulaca oleracea de 2-3 brotos e Eleusine
indica, 2-3 perfilhos. As avaliações de toxicidade e matocontrole foram feitas aos 15,30 e
45 d.a.a., sendo que aos 75 d.a.a. também foi realizada uma avaliação da reinfestação na
área. Concluiu-se que todos tratamentos (pós) são eficientes no controle de Lepidium
pseudodidymum, Bidens pilosa e Galinsoga parviflora. Já para o controle dcAmaranthus
viridis, Portulaca oleracea e Eleusine indica, excetuando o tratamento simazine +
glyphosate a 1.200 + 540, os demais mostraram-se eficazes. O tratamento paraquat +
diuron causou toxicidade à cultiva do café. Aos 75 d.a.a. notou-se que, excetuando os
tratamentos com glyphosate a 720 e com paraquat + diuron, os demais apresentaram
eficiência no controle de Galinsoga parviflora, Lepidium pseudodidymum, Gamochaeta
spicata eRichardia brasiliensis, exceto também simazine + glyphosate a 1.200 + 540, todos
mostraram eficácia para o controle dcAmarathus viridis.

163- AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DO PRODUTO 2,4-D + GLIFOSATE NO CON
TROLE DAS PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO CACAU. J.E.B. Carva
lho*, G.O. Rezende**, C.P. Peixoto***, A.F.S. Pinho**** e L.L. Foloni*****.
*EMBRAPAICNPMF, Cruz das Almas, BA, **EPABA, Cruz das Almas, BA,
***UFBA, Cruz das Almas, BA, ****CEPLAC, Santo Amaro, BA e *****Monsanto
do Brasil, São Paulo, SP.

Com o objetivo de testar a eficiência da mistura pronta de 2,4-D + glyphosate, em 
comparação com glyphosate ou 2,4-D no controle de plantas daninhas na cultura do cacau, 
foi conduzido um experimento no município de Amélia Rodrigues, região fisiográfica do 
Recôncavo do Estado da Bahia. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao 
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acaso com 4 repetições, sendo que cada parcela possuía uma área de 12,0 x 9,0 m, 
correspondendo a um total de 108 m . Os dez tratamentos testados foram constituídos 
por três doses da mistura pronta de 2,4-D + glyphosate (0,64 + 0,48; 0,80 + 0,60 e 0,96 
+ 0,72 kg/ha); três do glyphosate (0,48; 0,60 e 0,72 kg/ha); três doses de 2,4-D (0,64; 0,80 
e 0,96 kg/ha) e uma testemunha sem capina. A aplicação foi realizada em 15/06/1988, 
utilizando-se um pulverizador costal com pressão constante de 2,1 kg/cm2 equipado com 
dois bicos de jato plano ("Teejet") 110.02 e consumo de calda de 180 1/ha. As condições 
meteorológicas durante a aplicacão foram satisfatórias, com umidade relativa do ar no 
início de 67% e no final 49%, o mesmo ocorrendo com a temperatura do ar que variou de 
32°C a 38°C, respectivamente. O céu estava parcialmente nublado e ventos ausentes. Não 
ocorreu chuva no dia da aplicação dos produtos, mas o solo estava úmido e as plantas 
daninhas apresentavam excelente aspecto vegetativo. As avaliações de controle do mato 
e fitotoxicidade à cultura foram realizadas, visualmente, aos 20,45 e 65 dias após aplicação. 
Os resultados alcançados permitiram concluir que a mistura pronta 2,4-D + glyphosate 
apresentou excelente controle do Paspalum conjugatum durante um período de 65 dias 
após aplicação, sem causar fitotoxicidade à cultura do cacau, podendo ser recomendado 
nas doses de 0,80 + 0,60 e 0,96 + 0,72 kg/ha, o mesmo ocorrendo para o glyphosate (0,60 
e 0,72 kg/ha). Com relação ao controle das outras plantas daninhas presentes na área 
experimental, como a trapoeraba, capim-amargoso e falsa serralha, nenhum dos produtos 
nas doses testadas apresentou controle satisfatório.

164* EFEITOS DE DIFERENTES DOSES DE HERBICIDAS NO CRESCIMENTO DE 
PLÂNTULAS DE CACAU. PJ. Silva Neto. CEPLAC, Altamira, PA.

Objetivando determinar as doses críticas dos herbicidas glyphosate, glyphosate + 
diuron, glyphosate + simazine e diuron + MSMA, que possam causar inibição de 50% 
do crescimento de plântulas de cacau, foi instalado um experimento em casa-de-vegetação 
da EMBRAPA, no município de Altamira, PA. O delineamento experimental utilizado foi 
o de blocos ao acaso, com parcela subdividida e duas repetições. Cada parcela repre
sentava um herbicida e as sub-parcelas as diferentes doses. Cada sub-parcela era 
constituída de 20 plântulas de cacau com aproximadamente três meses de idade. Os 
herbicidas, nas diferentes doses, foram aplicados em pós-emergência, usando-se um 
pulverizador costal manual, calibrado para consumo de 4001/ha de calda, munido com um 
bico de jato plano 110.03. THnta dias após a aplicação dos tratamentos, as plantas úteis 
(seis cacaueiros) de cada sub-parcela foram cortadas rente ao solo e separadas em sistema 
radicular e parte área para determinação do peso da matéria seca. As doses de glyphosate, 
gliyphosate + diuron e diuron + MSMA que causaram 50% de redução do peso de 
matéria seca das plântulas de cacau foram em tomo de 1,53; 0,18 + 0,37 e 0,17 + 0,43 
kg/ha, respectivamente. Dos herbicidas utilizados, nas diferentes doses, o que causou 
menor fitotoxicidade às plântulas de cacau foi o glyphosate + simazine. O inverso foi 
verificado com diuron + MSMA.
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